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    DEDICATÓRIA




    À minha esposa Rebeca. Às minhas filhas Camila, Lívia e Laura.




    Aos meus pais e irmãos.


  




  

    PREFÁCIO




    Da minha janela eu vi a História.




    Moro na zona sul de São Paulo e tenho a vista da Ponte Estaiada bem na minha frente. Numa noite de junho de 2013 ouvi um ruído novo. Era um som que eu não sabia reconhecer. Fui até à janela e lá estava a História. O som era de gente. Muita gente. A multidão tinha saído da Avenida Paulista, passado pelos Jardins, Itaim, Vila Olímpia, Brooklin e, finalmente, tomado a Ponte. Era uma cena típica de superprodução do cinema. Logo sintonizei na Globo News que transmitia tudo ao vivo. Em pé, na minha sala, olhava pra Ponte e pra TV. Pra Ponte e pra TV. Eram imagens de um helicóptero e outras feitas da própria TV Globo que fica muito perto da Ponte. Aos poucos entendi a mensagem. Entendi a ideia daqueles jovens que já estavam nas ruas há alguns dias. A ida da multidão até à Estaiada não era só pelas fotos e imagens que ficariam lindas e impactantes. A ida era um grande chamado para a mídia tradicional: olhem pra nós! Ouçam o que estamos pedindo!




    A mesma multidão de jovens que já não se informava tanto pelas mídias tradicionais fazia questão de aparecer para a maior rede de Comunicação do Brasil. Mas a minha janela também mostrava uma cena que era típica dos grandes shows. Eram centenas de pontinhos de luz dos telefones celulares. E o aparelho que agora servia para gravar e imortalizar o momento, meses, dias e horas antes serviu para pesquisar, conversar, combinar, discutir, divulgar o ato. Ninguém que estava ali viu na Globo, na Band, no SBT ou na Record que naquele dia e naquela hora teria manifestação. O telefone celular e seus aplicativos de redes sociais eram os grandes responsáveis pela reunião de tanta gente querendo a mesma coisa: mudanças. Era a democracia no telefone.




    Depois de acompanhar tudo por quase duas horas, lembrei de algo muito importante e que não poderia faltar naquela hora. Foi então que peguei meu celular e fiz uma foto. A legenda estava pronta.




    Da minha janela eu vi a História.




    Marco Aurélio de Souza




    Jornalista
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    INTRODUÇÃO




    Entre 2009 e 2011, Tunísia, Egito, Líbia, Síria e Islândia foram palco de insurgências políticas que surpreenderam o mundo. As manifestações de semelhante natureza, desde então, proliferam-se, sendo registradas em várias partes do planeta – não obstante as insurgências apresentassem diversos motivos, diferentes graus de violência, inúmeras e confusas reivindicações. No entanto, pode-se dizer que havia características comuns a todas elas? A começar pela formada organização e velocidade no levante destes eventos, haveria fundamentadas suspeitas de que a comunicação em rede, estabelecida em espaços virtuais, fora elemento determinante para o sucesso das mobilizações, ao lado de tantos outros fatos borbulhantes nos acontecimentos históricos.




    Os precursores desses movimentos sociais mobilizados e difundidos em redes de comunicação, a despeito de seus contextos culturais e institucionais profundamente contrastantes, e ainda que sem a complexa dimensão obnubilada pelo frescor das ações, talvez tenham esboçado nova configuração de atuação ao transporem o debate organizado no ciberespaço para o espaço urbano, isto é, ao conduzirem o assunto político à realização, com a ocupação de praças públicas simbólicas como materialização tanto de debates quanto de protestos, da entoação de slogans em Túnis à utilização de panelas e frigideiras ou tambores em Reykjavik. A radicalidade desse deslocamento, contudo, talvez porte, para além do vislumbre da novidade pontual de uma pequena revolução, a presença disseminada ou generalizada de outra matriz de reflexão cuja formulação não dicotômica propõe o desafio de lidar com o vivido, porém, inominável, enquanto fato histórico ainda em curso e, por isso, pouco compreendido. Aprimorando o interesse investigativo desenvolvido no decorrer da pesquisa, dessa forma, esquadrinha-se a seguinte suposição: as metamorfoses dos comportamentos humanos no novo século inspiram a tatear quais seriam as formas assumidas por uma comunicação não fundamentada numa estrutura dual, de composição polarizada entre emissores e receptores de informação, mas operada primordialmente na base de atuação híbrida. Em outras palavras, se a dicotomia entre realidade e virtualidade pode saltar à vista como elemento de destaque. No primeiro contato, todavia, trata-se aqui de tema complementar à comunicação que se materializa em redes descentralizadas.




    Reconfigurando o espaço de atuação democrática, portanto, os atuais agentes possivelmente tenham se orientado rumo a uma inédita maneira de pensar as sociedades contemporâneas, cuja matriz dispensava as previstas estruturas unilaterais de ação. Na passagem da esfera social uniforme para a pluralidade,




    Um espaço público híbrido, constituído por redes sociais digitais e por uma recém-criada comunidade urbana, estava no cerne do movimento, tanto como ferramenta de autorreflexão quanto como afirmação do poder do povo. A falta de poder transformou-se em empoderamento. (CASTELLS, 2013, p. 44).




    Dessa forma, supõe-se que ao movimento das transformações comunicacionais experienciadas pela sociedade, em virtude da evolução tecnológica, pertenciam igualmente uma disposição para renovados modos de conexão, na medida em que comunidades virtuais interconectadas possibilitaram a diferentes grupos e indivíduos associarem-se em fluídas matrizes de resistência, ampliando vozes, discursos, reivindicações, palavras de ordem, deixando de constituir massas silenciosas e oprimidas.




    Para Hard e Negri (2005), esses acontecimentos evidenciariam o nascimento de um novo proletariado, cuja crescente mobilidade o tornaria cada vez mais globalizado, tal como o capital. Estes autores apontam a multidão como o novo agente político que surge dentro do sistema globalizado e que seria o responsável por uma revolução em curso. Nesse contexto, se a multidão seria a síntese da potência criativa do indivíduo e o poder das massas desejantes, numa inédita forma de oposição ao sistema capitalista vigente, estaria ela avançando em seu desenvolvimento e se tornando poderosa à medida que munida de ferramentas tecnológicas de informação e comunicação? Seria possível cogitar, a partir desse empoderamento, a constituição de uma sociedade civil sem fronteiras, ou essa compreensão, ao avançar pelo tempo, resultaria apenas em projeções ou previsões precipitadas? E como ela se organizaria, isto é, quais seriam suas formas de atuação?




    Muito se especula sobre o tema e, embora seja ele foco de variados olhares e reflexões, é ao mesmo tempo cenário que se modifica constantemente, mediante incontáveis novos eventos que ocorrem dia após dia, sobretudo, em grandes centros urbanos. Contudo, se a investida sobre o acontecimento vivo e fugaz é prenhe de incertezas, porta também a rara oportunidade da revelação ou descoberta, ainda que igualmente provisória. Dessa forma, inserida na fluidez dos acontecimentos, esta pesquisa se propõe justamente a percorrer as transformações comunicativas instauradas pela revolução digital nas democracias contemporâneas, tendo como objeto-alvo os levantes de junho de 2013, uma vez que, a exemplo do que ocorreu em mais de 90 países, o Brasil também foi surpreendido com as multidões nas ruas, bradando frases de ordem e gritos de indignação.




    Em junho daquele ano, a partir da reivindicação do passe livre, iniciada na cidade de São Paulo, milhões de brasileiros foram às ruas em mais de 350 cidades do país, pleiteando o respeito à sua cidadania, uma vez que em seus protestos deixavam claro que direitos valem muito mais que alguns centavos, em frases de ordem como: “não é só pelos 20 centavos”. Assim, as reivindicações se estenderam além da questão do transporte público: a ocasião trouxe à tona cobranças pela qualidade dos serviços de educação, saúde, segurança, direitos humanos e, mesmo na mobilização contra a realização da Copa do Mundo no país, para que os gastos públicos fossem justos e transparentes. Entretanto, essas manifestações não eram lideradas por grupos ou partidos políticos, embora estes compusessem parte dos movimentos, e ainda assim preservavam alguma coerência de reivindicação e, o mais curioso, uma organicidade. O primeiro questionamento que se apresenta versa genericamente sobre como acontecimentos de tal natureza podem ocorrer, ou seja, quais suas formas de articulação e processualidade. Um passo adiante nesse interesse de investigação e chega-se, portanto, à proposta de engajamento à orientação reflexiva sobre o junho de 2013 para suas dimensões comunicacionais, ou os aspectos comunicativos das ações reivindicatórias do período, isto é, para a força de atuação emergida da transformação contemporânea nas formas de se comunicar. Nesse contexto, o desenvolvimento tecnológico alcançou importância decisiva em relação aos desdobramentos dos lances jogados na sociedade em processo de digitalização.




    As tecnologias capazes de realizar interconexão global de pessoas, instituições e nações possivelmente foram desenvolvidas, em larga medida, para atender interesses mercadológicos e necessidades burocrático-administrativas. No entanto, outra face, não planejada, das transformações empreendidas nesse projeto foi a diminuição das barreiras comunicativas – geográficas, econômicas e sociais – que dificultavam a organização política livre de mediações, com seu consequente desdobramento em ações concretas. As transformações observadas no jogo político estabelecido pelo Estado de direito democrático e social, desencadeadas pela revolução digital na comunicação e, dessa maneira, o contexto em relação ao qual se articula uma emergente reflexão acerca do fenômeno recente dos levantes sociais, tão significativos quanto instantâneos, protagonizados por indivíduos comuns, munidos de telas, câmeras e uma rede de conexões. Entretanto, se um componente das modificações resultadas do avanço da capacidade de traduzir o mundo em bits foi a democracia reconfigurada, especula-se - não sem razão - que esse cenário transformado procurava um agente páreo a suas incitações.




    Parte da novidade que envolveu as grandiosas mobilizações sociais, portanto, revelou-se na presença de um agente intimamente conectado às redes digitais de comunicação. Nesse contexto, o caráter contestador e também reivindicatório dos protestos, em relação a determinados modi operandi sistêmicos, revelou de maneira ampliada o desejo de participação na vida pública, traduzido pelo fenômeno do uso politizado das mídias interconectadas em redes, isto é, a apropriação das mídias digitais para finalidades comunicativas, acessadas pela internet como meio de organização e ação políticas praticadas democraticamente sem intermediação institucional. Dessa forma, as redes digitais possivelmente assumiram enorme potencial transformador em relação à vida pública, operando como catalizadoras da organização e manifestação das demandas políticas encontradas nas sociedades abafadas pela dominação do discurso burocrático e dos interesses mercadológicos.




    Em contraposição à aparência de normalidade harmônica oficialmente propagada, pode-se, dessa maneira, supor que a comunicação imediata entre cidadãos catalisou o poder de estimular o caráter dinâmico e divergente da convivência humana, contestando a hegemonia coercitiva das esferas estatal e econômica exercida sobre as relações sociais, cuja colonização pretendia manter o mundo da vida sob controle, em todas as dimensões – das relações domésticas às comunitárias. Mas, se o cenário dessas reivindicações, que denotam profundas transformações nos parâmetros análise da sociedade contemporânea, por vezes emerge como promessa de libertação ou ruptura com a opressão estatal, ao mesmo tempo traz consigo a incerteza de que a comunicação digitalizada em redes de contatos será suficiente para promover a liberdade necessária à manutenção da convivência participativa, haja visto sua origem no seio do capitalismo avançado e sua eficácia e controle.




    Em relação ao tema, alguns conceitos centrais do pensamento de Jürgen Habermas talvez ainda possam auxiliar na elaboração de uma perspectiva de interpretação dos recentes acontecimentos: as reflexões habermasianas acerca da mudança estrutural da esfera pública, acompanhada da expansão da racionalidade técnica e da sua colonização do mundo da vida, na medida em que apresentam um roteiro crítico da história de formação da esfera pública de produção e circulação de ideias, em um momento antecedente à revolução digital, operavam como referencial de norteamento das transformações conjunturais modernas, estabelecedoras de outra forma de relação com o bem público, isto é, uma vivência política moderna. Entretanto, seriam essas reflexões ainda integralmente válidas como parâmetro para análise atual e proposição normativa para a sociedade digitalizada do século XXI?




    As transformações atuais acontecem em grande velocidade e permitem que, no mesmo passo, fenômenos significativos cresçam em curto espaço de tempo. Assim, a despeito da rapidez com que vê despontar outros comportamentos, formas de interagir, signos, simbologias e narrativas, a sociedade absorve as modificações derivadas dessas transformações e exibe para olhos curiosos e cuidadosos novas incógnitas sobre sua composição. Diversificadas abordagens intentam abarcar nas novas atitudes proporcionadas pela comunicação digital os desdobramentos de outro mundo a despontar junto ao milênio. Na esteira das tentativas de produzir interpretações, significados e sentidos para a cultura, que a partir de fragmentos analógicos tem tracejado sua composição digital, encontra-se esse trabalho de percorrer diagnósticos, teorias e registros dos acontecimentos, a coletar pistas de um quebra-cabeça e reordená-las na forma de uma interpretação para a sociedade pautada na comunicação digital em rede, e uma perspectiva de compreensão para os acontecimentos de junho de 2013.
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